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Decisão sobre o plano fica adiado 
O governo compromete-se a não congelar preços e salários e a respeitar os contratos 

A divulgação do Plano de 
Curto Prazo do governo Ita.-
mar Franco ficou para a se-
mana que vem. Mas. no ata-
cado. as decisões já se torna-
ram conhecidas porque o go-
verno decidiu divulgá-las 
aos poucos "para que não 
dessem a impressão de que se 
tratasse de um pacote". 

Embora falte o acerto de 
pormenores ainda dependen-
tes de acerto lá em Brasília. 
as implicações das diretrizes 
do governo sobre sua vida es-
tão nesta matéria. Confira: 

Os pontos 
em comum 
entre o gover-
no e o Con-
gresso, por 
enquanto. so-
bre a nova po-
lítica salarial 

são a fixação do salário mí-
nimo em USs 100 a partir de 
1° de janeiro e a concessão da 
antecipação de 60", da infla-
ção do período anterior. Fal-
tam definir periodicidade e 
faixas de reajuste. 

O governo propõe: a) ante-
cipação de dois em dois me-
ses e reajuste quadrimestral 
para reposição da inflação: 
13) Os reajustes seriam apli-
cados sobre a parcela de até 
três salários mínimos. 

A Comissão de Trabalho da 
Câmara propõe: a) reajuste 
de 2 em 2 meses e antecipa-
ção no mês intermediário: b) 
os reajustes seriam aplica-
dos de forma integral sobre a 
faixa de até 7 salários míni-
mos. 

Os aumen-
tos das apo-
sentadorias e 
pensões te-
riam a mesma 
periodicidade 
das antecipa-
ções e dos rea-

justes salariais. Mas. para os 
aposentados e pensioniS'tas, 
não haveria correção por fai-
xa de benefícios: todos os se-
gurados receberiam o mes-
mo reajuste. 

Caso fique acertada a con-
cessão de antecipações de 
60°„ da inflação para o salá-
rio mínimo, os aposentados e 
pensionistas que ganham o 
piso de benefício receberiam 
automaticamente a mesma 
correção. 

Para estender essa anteci-
pação bimestral para os be-
nefícios acima do mínimo. 
seria necessário alterar a le-
gislação. 

Desta vez, o 
governo fez 
questão de 
prometer um 
pacote sem 
congelamen-
to. sem prefi-
xação de pre-

ços. salários ou qualquer ou-
tro tipo de mágica para con-
duzir a economia. 

Isso significa que os contra-
tos firmados entre as partes 
como os de aluguel, de compra 
e venda de imóveis, etc, serão 
respeitados. Os preço e as con-
dições de pagamento serão 
mantidos, o que poderá evitar 
brigas na Justiça depois. 

A conta de luz. 
de telefone. o 
preço da gaso- 
lina. e do ál- 
cool. as tarifas 
do correio — 
tudo isso deve- 
rá ser reajus- 

tado com outro critério. A 
idéia é calcular o custo desses 
produtos e serviços para as es- 
tatais. E, depois. com  base na 
evolução dos custos. reparti- 
los nos preços ao consumidor. 

Se o governo conseguir der-
rubar esses custos, as tarifas 
irão subir menos. Caso con-
trário, o reajuste continuará 
sendo a inflação passada. 

A proposta 
do governo 
estabelece a 
redução gra-
dual dos juros 
reais, hoje em 
torno de 2"„ 
ao mês. com  

pagamento da dívida inter-
na. Isso quer dizer que as ta-
xas das aplicações continua-
rão, a médio prazo. atrativas 
para os investidores. A cria-
ção do Imposto Provisório 
sobre Movimentações Fi-
nanceiras (IPMF). prevista 
na reforma fiscal. pode redu-
zir o ganho de algumas apli-
cações, mas deverá ser com-
pensada com aumento na re-
muneração de cadernetas e 
CDBs. De qualquer maneira, 
deixar de investir para esca-
par do imposto, de 0.25% so-
bre os débitos, não será a me-
lhor alternativa pelas per-
das com a inflação. 

Mais uma, 
vez o goverho 
quer cobrar 
Imposto -0.,e 
Renda sobre o 
saldo devedor 
dos financia- 
mentos •flo 

SFH. Essa cobrança foi pro-
posta no Plano Collor 2, mos 
não passou pelo crivo .do 
Congresso. Como os parla-
mentares são os mesmos. pó-
de ser que seja rejeitado no-
vamente. A cobrança é ilegal 
pois fere o direito adquirido. 
Quando o mutuário assinou 
o contrato a tributação Uão 
existia. O governo tamb*n 
quer restabelecer o limite 
comprometimento de redPa 
original, a fim de aumen:tiár 
o valor das prestações Os 
mutuários cujos contrais 
têm cobertura do Fundo;de 
Compensação das Variações 
Salariais (FCVS). 

A red u:Qâ o 
dos juros ~- 
posta pelo go-
verno 
gradual, o 
significa qiie 

„r-9 as taxas ia-o 
consumicibr 

continuarão elevadas ,fio 
curto prazo. Na semana  os- 
sada. por exemplo, qupni 
usasse o crediário para co 
pras pagaria taxas de 29, 
a 38,60% ao mês, o que eq4ii-
vale a juros reais de 4,55 ::a  
12% ao mês, Continuará 
do mau negócio, também,5?- 
lar dívidas no cartão. cOn 
juros de até 50% ao més. 


